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RESUMO  

O presente trabalho apresenta resultados da pesquisa em Gestão Escolar Quilombola a 

partir dos pressupostos contidos nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

Escolar Quilombola. Para tanto, propõe-se uma abordagem qualitativa, a partir dos 

pressupostos da pesquisa-ação em uma escola quilombola do Municipio de São Pedro da 

Aldeia/RJ. Por intermédio de entrevistas e análises do seu Projeto Político Pedagógico, foi 

possível compreender quais práticas pedagógicas estão em consonância com aspectos do 

universo sociocultural quilombola no qual a escola está inserida e quais projetos 

asseguram a manutenção da identidade quilombola, além de identificar a sua relação com 

a liderança local. Com essa finalidade, caracterizo a comunidade onde a escola está 

localizada, passando pela fundamentação de temas e conceitos recorrentes para o estudo, 

chegando à conclusão que a Gestão Escolar Quilombola é um campo que carece de muitos 

estudos, pesquisas, mecanismos que asseguram as tradições e cultura popular do território 

nas práticas pedagógicas e constante diálogo com a liderança quilombola local. 

 

 

 

Palavras-chave: Gestão Escolar Quilombola, Educação Escolar Quilombola, Identidade 

Quilombola.  

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

The present work presents results of my research in Quilombola School Management 

based on the assumptions contained in the National Curriculum Guidelines for 

Quilombola School Education. Therefore, a qualitative approach is proposed, based on the 

assumptions of action research in a quilombola school in the municipality of São Pedro da 

Aldeia/RJ. Through interviews and analyzes of its Pedagogical Political Project, it was 

possible to understand which pedagogical practices are in line with aspects of the 

quilombola sociocultural universe in which the school is inserted and which projects 

ensure the maintenance of the quilombola identity, in addition to identifying its 

relationship with the local leadership. For this purpose, I characterize the community 

where the school is located, going through the foundation of recurring themes and 

concepts for the study, reaching the conclusion that Quilombola School Management is a 

field that lacks many studies, research, mechanisms that ensure the traditions and popular 

culture of the territory in pedagogical practices and constant dialogue with the local 

quilombola leadership. 

 

 

Keywords: Quilombola School Management, Quilombola School Education, Quilombola 

identity. 
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1 INTRODUÇÃO 

A gestão escolar pautada na democracia, como prevista na constituição e dispositivos 

legais, é um sistema complexo. É complexo por conta da diversidade cultural que a escola 

congrega em seu espaço, onde a comunidade muita das vezes vê a necessidade de falar, ser 

ouvida e acolhida.  

Sob a óptica de Paulo Freire, democracia pode ser entendida como processo, processo 

esse que está sempre num fluxo contínuo de progresso, avançando para uma sociedade mais 

justa.  No entanto, é necessária uma efetiva participação do povo para que de fato ela 

aconteça, pois, a democracia é realizada pelo povo (FREIRE, 1989). 

No campo educacional, podemos pensar em democracia como aquela pelo qual é 

gerida do “povo da escola para o povo da escola”, por intermédio de mecanismos 

democráticos de gestão, tais como: conselho escolar, currículo e projeto político pedagógico 

(GASPARELLO, 2012).  

Tais mecanismos de gestão democrática são fundamentais no processo de organização, 

aprimoramento e implantação da gestão, onde a comunidade escolar é participativa e decisiva 

na tomada de decisões. Logo, a democratização da educação e de sua gestão, não está 

reduzida apenas na ampliação do atendimento escolar, vai mais além, e para tanto, é preciso 

pensá-la como prática social, onde todos os sujeitos da escola estejam envolvidos nesse 

debate, tendo como elementos indispensáveis à participação, pluralismo, autonomia e 

transparência, indo ao encontro a uma cidadania emancipatória. (GRACINDO, 2007). 

Pensar nos processos educativos enquanto prática social é pensar em democratização, 

difusão e ratificação a todo o momento em nossa sociedade. Com isso, torna-se necessário 

democratizar constantemente a educação e seu meio de gestão, pensando em instrumentos que 

prezem a efetiva participação de todos, indo contra a exclusão social. 

Os desafios são muitos, e o papel de gestor em uma unidade escolar é de suma 

importância para o funcionamento da mesma. Quando se fala de uma unidade escolar 

localizada em um território quilombola, onde o cotidiano, alimentação, currículo e toda sua 

especificidade diferenciam-se por conta de aspectos históricos e socioculturais, os desafios 
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são maiores e alguns pontos precisam ser levados em consideração nos processos e 

mecanismos de gestão. 

Um dos mecanismos de gestão que as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação Escolar Quilombola consideram para a sua efetivação, é a participação da 

comunidade quilombola e suas lideranças, sendo incisiva nos debates e diálogos a respeito 

dos aspectos históricos, políticos, sociais, culturais e econômicos do universo sociocultural 

quilombola no qual a escola está inserida, junto da gestão escolar e coordenação pedagógica 

(BRASIL, 2012). Outro aspecto importante das Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação Escolar Quilombola, é a participação de professores quilombolas atuando como 

gestores em escolas quilombolas, que, para além do aparato técnico, sejam capazes de 

estabelecer uma educação quilombola que respeite o território, suas narrativas e 

protagonismo.  

Pensando nisso, o presente projeto propõe um debate em torno da Gestão Escolar 

Quilombola, sob a ótica da equipe de suporte pedagógico da Escola Municipal Quilombola 

Dona Rosa Geralda da Silveira localizada no município de São Pedro da Aldeia/RJ, visando à 

compreensão dos processos e mecanismos referente aos processos de gestão pedagógica por 

eles adotada para a efetivação das diretrizes e ações democráticas que efetivam todo o ideal de 

uma escola quilombola.  

 

1.1 O PESQUISADOR E SEU CONTEXTO 

Como sempre almejei a graduação em uma instituição pública, no ano de 2017 

ingressei no curso de Produção Cultural na Universidade Federal Fluminense- Campus Rio 

das Ostras e posso dizer que foi uma das melhores escolhas que já fiz em minha vida. A cada 

semestre me apaixonava mais pelas temáticas, abordagens e conteúdos, além disso, estar em 

um ambiente onde a pesquisa, extensão e ensino são muito latentes, me oportunizou a 

participação em projetos ao longo do curso. 

  No meu 1° período tive o privilégio de ser bolsista de extensão no Pré-Vestibular 

Social da UFF, onde, pude adquirir grandes experiências, como ministrar aulas pela primeira 

vez e ter a alegria de ajudar a comunidade regional realizar o sonho de ingressar em uma 

Universidade. 
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Terminado a vigência da bolsa de extensão, fui selecionado para ingressar em um 

projeto de pesquisa, com orientação da Profª. e Drª. Rôssi Alves, intitulado “Arte e Vida 

Cotidiana: As gambiarras do subúrbio como tática e engenho” no qual, foi contemplado pelo 

edital de Iniciação Científica da FAPERJ no ano de 2018. Atuei como bolsista de pesquisa 

nesse projeto ao longo de dois anos e tive a oportunidade de conhecer bastante sobre 

gambiarras e culturas suburbanas, permitindo-me participar de congressos e publicar um 

artigo sobre a temática.  

Com a pesquisa e vivências acadêmicas, me identifiquei e encontrei o caminho, no 

qual desejo seguir, que é a heroica carreira da docência, infelizmente, pouco valorizada no 

País. Por isso, quando conclui meu ciclo como bolsista na pesquisa, ingressei como bolsista 

em um projeto de monitoria intitulado “Cultura na prática: diálogos com a arte, o museu e a 

educação” em 2020, sendo o responsável pela mediação de quatro turmas, além de auxiliar e 

dar suporte ao professor, através da elaboração de recursos pedagógicos alternativos e 

mecanismos de assistencialismo, em um momento onde atravessávamos a pandemia e o 

ensino remoto. 

  Nesse mesmo ano, fui selecionado no edital Ibero-americano de mobilidade 

internacional, para cursar um semestre o curso de Animação Sociocultural, na Escola Superior 

de Educação do Instituto Politécnico de Setúbal, em Portugal. No entanto, por conta da 

pandemia, só consegui participar efetivamente no ano de 2021. 

Em 2022, ao regressar da mobilidade, conclui minha graduação apresentando meu 

Trabalho de Conclusão de Curso com o tema “A Arte-Educação na Inclusão de Crianças com 

o Transtorno do Espectro Autista (TEA)”, sendo aprovado com louvor, recebendo, então, a 

titulação de Bacharel. No mesmo ano conclui, pelo Instituto Federal do Espírito Santo, a Pós- 

Graduação Aperfeiçoamento em Educação Especial Inclusiva, ampliando, assim, meus 

conhecimentos na área da educação, sobretudo, a inclusiva.  

No que tange a minha trajetória profissional, desde o ano de 2019 venho atuando 

como mediador de crianças deficientes, mormente, com Transtorno do Espectro Autista. Foi 

nesse momento em que me apaixonei pela temática e comecei então a me questionar como 

poderia ajudar e contribuir para essa comunidade, enquanto produtor cultural. Vi aqui uma 

ótima oportunidade de experimentação de uma metodologia pedagógica pautada pela arte-

educação e desde então, esse tem sido o meu objeto de pesquisa.  
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Atualmente faço parte do quadro efetivo da Secretaria Municipal de Educação do 

Município de São Pedro da Aldeia-RJ, sendo um dos mediadores escolares da educação 

inclusiva e desde 2021 estou inserido em uma Escola Quilombola da rede. 

Quando comecei a desenvolver minha prática profissional nessa escola, inserida em 

um território quilombola, o processo de gestão se mostrou totalmente diferente de outras 

escolas pelo qual havia atuado. Meus questionamentos e indagações me trouxeram até essa 

pós-graduação em Gestão Escolar para os Profissionais da Educação, permitindo o 

aprofundamento da temática entorno da Gestão Escolar Quilombola para o meu Trabalho 

Final de Curso. 

 

1.2 APRESENTANDO A PESQUISA 

A comunidade Quilombola da Caveira e a busca pela conquista de uma escola 

A comunidade Quilombola Caveira fica situada na área rural do Município de São 

Pedro da Aldeia, interior do Estado do Rio de Janeiro, e, como aponta a Coleção Terras de 

Quilombo (COSTA, 2016), Caveira era uma parcela da Fazenda Campos Novos, no qual, 

recebia pessoas africanas negras escravizadas recém-desembarcadas na região de Búzios/RJ, 

cujo, devido à situação precária dos navios negreiros, encontrava-se com sua saúde bem 

debilitada. Portanto, Caveira era um território onde pessoas africanas negras que foram 

escravizadas se recuperavam antes de serem comercializadas. 

Outro fato histórico importante sobre esse território, que nos elucida a nomenclatura 

do mesmo, é que exatamente nessa fazenda que as carcaças dos gados mortos eram deixadas, 

tornando seus esqueletos expostos, além disso, era lá que os corpos de pessoas negras que 

foram escravizadas eram enterrados. 

Guardar o nome Caveira é uma forma de lembrar a violência e a crueldade do tráfico 

negreiro e, ao mesmo tempo, apontar para os novos tempos da resistência das 

comunidades quilombolas que lá se formaram. (COSTA, 2016, p. 2.) 

Muitos resistiram e com o processo de desagregação da Fazenda Campos Novos, 

permaneceram nas terras após serem abandonadas pelos seus respectivos donos. Seus 

descendentes hoje se tornaram quilombolas remanescentes dessa região,  

[...] os quilombolas dessa comunidade são, em sua maioria, descendentes de 

indivíduos negros escravizados que já ocupavam essa área mesmo antes da abolição 

da escravatura, trabalhando na lavoura e na criação de pequenos animais. Com o 
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passar do tempo, em razão de algumas vendas de terrenos e casamentos exógenos, a 

comunidade passou a receber algumas pessoas de fora, o que não chegou a impactar 

os laços de parentesco entre os moradores, nem as práticas de cultivo e criação das 

famílias de seu tronco original. (COSTA, 2016 apud SOARES, MAROUN & 

SOARES, 2022, p. 5).  
 

Uma grande conquista, resultado de muita luta, foi o reconhecimento das Terras, que 

teve inicio nos anos 90, como aponta Soares, Maroun & Soares: 

[...] o processo de reconhecimento iniciou-se nos idos dos anos 1990 e teve forte 

participação do governo estadual da época, representado pela Governadora Benedita 

da Silva, que teria sido informada das lutas localizadas das famílias de Caveira em 

relação à posse das terras. Esse processo chegaria em 2002 à Fundação Cultural 

Palmares, que, então, iniciou o processo de certificação da comunidade como 

remanescente de quilombo, finalizando-o no ano de 2004. (SOARES, MAROUN & 

SOARES, 2022, p. 6.) 

No entanto, desde a certificação até hoje, a comunidade da Caveira não obteve a sua 

titulação definitiva das Terras pelo Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 

(INCRA) (Soares, Maroun & Soares). 

Isso os coloca, assim, a meio caminho entre o processo de certificação e o de 

titulação das terras, tornando sua luta inconclusa, viva, não apenas quanto ao 

objetivo derradeiro de titulação das terras, mas para a própria construção de um 

quilombo reconhecido e pulsante.(SOARES, MAROUN & SOARES, 2022, P. 7.) 

Com a certificação quilombola, a comunidade potencializou suas lutas pelos direitos 

básicos, como, a criação de uma escola em seu território, já que a mais próxima ficava 

localizada a 14 km de distância. Movida pela carência e necessidade em seu território, uma 

das remanescentes, muito empenhada na luta pelo direito à educação das crianças da 

comunidade Caveira, decide doar um terreno para a Prefeitura Municipal de São Pedro da 

Aldeia realizar o projeto e construção do prédio escolar. Tal feito foi concretizado em 28 de 

maio de 2013, onde a escola é inaugurada para atender crianças do território quilombola e/ou 

das redondezas, remanescentes ou não, na modalidade Educação Infantil e os primeiros anos 

do Ensino Fundamental. 

A escola carrega o nome de Dona Rosa Geralda Da Silveira, que fez a doação do 

terreno para a construção da escola, como forma de homenagear seu empenho e protagonismo 

em prol da comunidade Caveira, antes mesmo do quilombo ser reconhecido. Dona Rosa, 

como carinhosamente era conhecida, foi também uma grande produtora de Farinha local, seu 

produto era muito apreciado e vendido na região. 
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Figura 1- Fachada da Escola 

 

Fonte: Arquivo Pessoal. 

 

 

Figura 2- Entrada de acesso à Escola 

 

Fonte: Arquivo Pessoal. 
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Figura 3- Pátio da Escola 

 

Fonte: Arquivo Pessoal. 

 

Toda essa busca pela conquista da escola, tão desejada pelos seus remanescentes, 

carrega consigo o sentimento coletivo de concretização de uma demanda local que afirme 

todos os ideais políticos e culturais, capaz de impactar não só seus filhos, mas as futuras 

gerações que farão jus a todo esse histórico de lutas.   

 

1.3 OBJETIVOS 

1.3.1 Objetivo Geral 

Identificar se a Gestão Escolar da Escola Municipal Quilombola Dona Rosa Geralda da 

Silveira do Município de São Pedro da Aldeia/RJ contempla os pressupostos sobre Gestão 

Escolar Quilombola previsto nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Escolar 

Quilombola. 
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1.3.1 Objetivos Específicos 

 

 Analisar se as práticas pedagógicas contidas no Projeto Político Pedagógico da Escola 

estão em consonância com aspectos históricos, políticos, sociais, culturais e 

econômicos do universo sociocultural quilombola no qual a escola está inserida, 

conforme prevê as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Escolar 

Quilombola; 

 Identificar quais projetos advindos do Projeto Político Pedagógico asseguram a 

manutenção da identidade cultural quilombola; 

 Compreender a interação da liderança da comunidade a partir de entrevistas com a 

equipe de Coordenação Pedagógica da escola. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

A Educação Escolar Quilombola e suas propostas 

A Educação Escolar Quilombola, passou a ser legitimada através de leis e politicas 

educacionais voltadas para Educação do Campo, por intermédio dos sujeitos dessa 

modalidade, tais como: camponeses, indígenas, quilombolas, atingidos por barragens e 

assentados. Cabe ressaltar que os povos quilombolas foram inseridos nas políticas de 

educação do campo por terem uma relação identitária com a terra, no entanto, possuem 

diretrizes especificas sobre valores civilizatórios, saberes preservados na memória e 

oralizada nos territórios. (SILVA & FERREIRA, 2021): 

O ensino nas escolas quilombolas privilegia as línguas reminiscentes, os marcos 

civilizatórios, práticas culturais, tradições e demais elementos de cunho cultural 

pertencentes às comunidades quilombolas. Também, é dever da União, dos 

Estados, dos Municípios e dos sistemas de ensino garantir apoio, seja técnico- 

pedagógico ou de recursos didáticos, a todas as escolas quilombolas. (SOARES, 

2021 apud SILVA & FERREIRA, 2021). 

O movimento negro assume grande relevância no âmbito educacional, avançando 

com a Lei 10.639/2003 e 11.645/2008 que inclui saberes afro-brasileiros e indígenas nas 

unidades de ensino. Através desse avanço, percebe-se que existem outras formas de produzir 



15 
  

conhecimento, indo contra a predominância do currículo tido como apenas o eurocêntrico. 

Aqui, a memória, oralidade e ancestralidade ganham destaque e é utilizado como elementos 

primordiais (SILVA & FERREIRA, 2021) 

Poder-se-ia objetar que a Educação Escolar Quilombola é responsável por fomentar 

uma estreita relação dos saberes culturais com os saberes escolares, para que de fato haja 

uma descolonização do currículo e novas práticas anticolonialistas no ambiente escolar. 

A educação escolar quilombola se apresenta como um mecanismo de superação 

das desigualdades, de valorização e fortalecimento da identidade e  

da história dos quilombos como parte da sociedade brasileira. (SILVA, 2020, p. 

88.). 

 A escola, nessa perspectiva, precisa respirar o território e repeitar as práticas 

culturais ali existentes, traçando um percurso pedagógico no qual preserve a memória e as 

vivências de seus alunos, elevando-os ao protagonismo de seu percurso escolar, dando 

ênfase às narrativas e seus respectivos repertórios. (SILVA & FERREIRA, 2021). 

Para além de uma educação que busque politizar seus alunos, contando sua história 

de luta e conquista, a Educação Escolar Quilombola congrega consigo a premissa do 

enaltecimento e reconhecimento do ser negro, elevando a autoestima dos seus alunos, 

demostrando que os esteriótipos enraizados na sociedade, não definem padrões de beleza 

nenhum. Além disso, há um enorme esforço para o desenvolvimento de práticas 

antirracistas, pois a sociedade brasileira tem vivenciado uma grande asserção do preconceito 

racial, em uma tentativa embutida de silenciamento e negação dos direitos sociais, 

econômicos, políticos e culturais. No ambito educacional, não tem sido diferente, essa 

abordagem tem sido discutidas nas escolas e por intermédio de ações tem conseguido 

amenizar os impactos que o racismo pode ocasionar nos educandos.  

No entanto, como a Educação Escolar Quilombola propõe, a gestão escolar precisa 

criar mecanismos em suas unidades escolares para haver preservação da oralidade, 

ancestralidade e memoria do território, tornando-o um espaço de grande amabilidade, 

democracia e respeito a outras culturas por parte de todos da comunidade escolar e local. 

O princípio da Gestão Escolar Quilombola 

Tem sido cada vez mais frequente os estudos e pesquisas na área da gestão. No 

campo educacional, a gestão supera o termo administração (Menezes 2001). Luck (2009) vai 

além ao caracterizar a gestão escolar, sendo ela democrática e participativa, onde, sua prática 
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é aberta, reflexiva e plural para todos inseridos no ambiente escolar. 

A gestão democrática perpassa o espaço organizacional da Educação Escolar 

Quilombola, isso porque a população quilombola tem direito a uma educação diferenciada, 

que respeite suas práticas cotidianas, aspectos históricos, aspectos culturais, territorialista, e 

de preservação da memória ancestral, através de um currículo flexível e interdisciplinar, bem 

como a constituição e implantação do Conselho Escolar, reunindo todos os agentes inseridos 

no ambiente escolar e fora dele, democratizando a escola, a educação, descentralizando o 

poder administrativo e financeiro, visando à melhoria da qualidade da educação quilombola.  

Na visão de Libâneo (2001) gestão é pautada de duas concepções: técnica-científica e 

a sóciocrítica. A primeira concepção tem uma afinidade com as ideias de racionalização do 

trabalho, seguindo a metodologia da administração empresarial, onde há hierarquias. Já a 

segunda concepção está voltada para a construção social, tendo como plano de fundo a cultura 

dos atores envolvidos na escola, onde o gestor atua como mediador desta realidade 

sociocultural. 

De acordo com Avelino (2019), para que a construção do gestor escolar quilombola 

seja criada, além do conhecimento teórico e legislativo sobre o movimento negro, o mesmo 

precisa vislumbrar com sensibilidade o seu contexto a partir dos preceitos de uma gestão 

democrática.  

No seu Título II, Art. 8° da Resolução (CNE Nº 8/2012), fica evidente a necessidade 

das lideranças locais na gestão e a preocupação em manter e assegurar a cultura local na 

escola. 

VIII- implementação de um projeto político-pedagógico que considere 

as especificidades históricas, culturais, sociais, políticas, econômicas e 

identitárias das comunidades quilombolas; 

IX- efetivação da gestão democrática da escola com a participação das 

comunidades quilombolas e suas lideranças. (BRASIL, 2012, p.6) 

A estrutura organizacional quilombola, necessita de uma gestão democrática que 

priorize, dentre tantos aspectos, a presença de professores e gestores quilombolas nas escolas 

quilombolas e nas escolas que recebem estudantes de território quilombola, visando o 
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protagonismo desses alunos em todo o processo pedagógico nas etapas e modalidades de 

ensino. (ARAÚJO, GONZAGA & DANTAS). 

No Capítulo II da Resolução (CNE Nº 8/2012), ficam estabelecidos os parâmetros 

sobre a Gestão Escolar Quilombola. No Art. 39°, o dispositivo legal reforça os princípios 

constitucionais da gestão democrática em consonância com a comunidade local, priorizando o 

dialogo e parceria entre a gestão, coordenação pedagógica e movimentos quilombolas, com o 

intuito de considerar os aspectos socioculturais no qual a escola está inserida. 

Art. 39 A Educação Escolar Quilombola deve atender aos princípios constitucionais 

da gestão democrática que se aplicam a todo o sistema de ensino brasileiro e deverá 

ser realizada em diálogo, parceria e consulta às comunidades quilombolas por ela 

atendidas. 
§ 1º Faz-se imprescindível o diálogo entre a gestão da escola, a coordenação 

pedagógica e organizações do movimento quilombola nos níveis local, regional e 

nacional, a fim de que a gestão possa considerar os aspectos históricos, políticos, 

sociais, culturais e econômicos do universo sociocultural quilombola no qual a 

escola está inserida. 
§ 2º A gestão das escolas quilombolas deverá ser realizada, preferencialmente, por 

quilombolas. 

§ 3º Os sistemas de ensino, em regime de colaboração, estabelecerão convênios e 

parcerias com instituições de Educação Superior para a realização de processos de 

formação continuada e em serviço de gestores em atuação na Educação Escolar 

Quilombola. 

 

Já no Art. 40°, a Resolução prevê a articulação da matriz curricular e projeto político-

pedagógico no processo de gestão, considerando alguns aspectos: 

 
Art. 40 O processo de gestão desenvolvido na Educação Escolar Quilombola deverá 

se articular à matriz curricular e ao projeto político-pedagógico, considerando: 
I - os aspectos normativos nacionais, estaduais e municipais; 

II - a jornada e o trabalho dos profissionais da educação; 

III - a organização do tempo e do espaço escolar; 

IV - a articulação com o universo sociocultural quilombola. . (BRASIL, 2012, p.15) 

Apesar dos parâmetros serem estabelecidos, muitos gestores, frente de uma unidade 

escolar quilombola, ainda não cumpre a lei, carecendo de compreensões e discussões, bem 

como novas perspectivas de abordagens.  
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3 METODOLOGIA 

Quanto aos objetivos, o trabalho elege uma pesquisa exploratória onde será feita 

entrevistas com os agentes envolvidos no processo do estudo em questão. 

Com base nos pressupostos que fundamentam a metodologia da pesquisa, assume-se a 

abordagem qualitativa, de natureza básica. Segundo Richardson (1999, p.79), uma pesquisa 

qualitativa difere de uma pesquisa quantitativa principalmente porque, na primeira, os dados 

não são abordados de forma estatística. O projeto apresentado busca uma pesquisa que 

esclareça os fatores da Gestão Escolar Quilombola de uma determinada escola do Município 

de São Pedro da Aldeia/RJ e relacione com as Diretrizes Nacionais para a Educação Escolar 

Quilombola, não almejando uma classificação estatística dos dados levantados. 

3.1 LOCUS E SUJEITOS DA PESQUISA 

O lócus da pesquisa foi a Escola Municipal Quilombola Dona Rosa Geralda da 

Silveira, localizada na Comunidade da Caveira em São Pedro da Aldeia/RJ, onde se realizou a 

análise de seu Projeto Político Pedagógico, tendo como público-alvo os profissionais técnicos 

envolvidos na coordenação pedagógica da mesma, a saber: Supervisora Pedagógica e 

Orientadora Educacional. Por esse motivo, optamos por não entrevistar a equipe de gestão 

administrativa. 

 Nossos sujeitos de pesquisa foram entrevistados em momentos diferentes na Unidade 

Escolar em dias e horários agendados, levando em consideração suas disponibilidades. Por 

opção, não entrevistamos a equipe de gestão administrativa,  

O tempo estimado para a coleta de dados na Escola em questão levou 10 dias, entre 

análise do Projeto Político Pedagógico e entrevistas com nossos sujeitos.  

3.2 METODOLOGIA DA PESQUISA  

Esta pesquisa optou pela abordagem qualitativa, a partir dos pressupostos da pesquisa-

ação, no qual, caracteriza-se como: 

[...] um tipo de pesquisa social com base empírica que é concebida e realizada em 

estreita associação com uma ação ou com a resolução de um problema coletivo e no 

qual os pesquisadores e os participantes representativos da situação ou do problema 

estão envolvidos de modo cooperativo ou participativo. (THIOLLENT, 2011, p. 14).   

https://docs.google.com/document/d/1maNG6k1a6IIGfvIsLzlqvYCs6z4c74P9/edit#heading=h.35nkun2
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Nesta perspectiva, o projeto se dividiu em três etapas. A primeira na elaboração do 

questionário, com perguntas a serem aplicadas nas entrevistas com a equipe de coordenação 

pedagógica. Aspectos sobre a formação, experiências e práticas contidas nas Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Escolar Quilombola, considerados nesse processo. 

Em paralelo, a realização na Unidade Escolar a análise do seu Projeto Político Pedagógico, 

com enfoque nos processos de gestão, projetos e interação com as lideranças da comunidade. 

O Projeto Político Pedagógico, como sinaliza Vasconcellos (2009), é “um instrumento 

teórico-metodológico a ser disponibilizado, (re)construído e utilizado por aqueles que desejam 

efetivamente mudança”. Trata-se, por tanto, de um instrumento público de consulta. 

Na segunda etapa contempla realização das entrevistas e coleta de dados, em horários 

pré-definidos, presencialmente, na Unidade Escolar. 

Por fim, na terceira e última etapa, a análise de dados com o intuito de avaliar os 

resultados obtidos. 

3.3 INSTRUMENTOS DE COLETA E PRODUÇÃO DE DADOS  

O instrumento utilizado para a coleta de dados será a partir da história oral; 

[...] o trabalho realizado com a História Oral possibilita através da escuta e dos 

apontamentos das narrativas, a reinvenção de novas organizações de trabalho, à 

medida que os sujeitos podem reelaborar suas concepções, abordagens e opiniões no 

processo interativo da entrevista. (ALVES, 2016, pág. 9.).  

A entrevista foi gravada a partir de um roteiro elaborado contendo um breve 

questionário (APÊNDICE 1), tendo como fonte as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação Escolar Quilombola e o Projeto Político Pedagógico da Escola Municipal 

Quilombola Dona Rosa Geralda da Silveira 

. 3.4 ANÁLISE DE DADOS  

Para a análise dos dados qualitativos coletados, foi feita a classificação segundo as 

categorias de análises, onde: 

Classificar elementos em categorias impõe a investigação do que cada um deles tem 

em comum com outros. [...] A partir do momento em que a análise de conteúdo 

decide codificar o seu material, deve produzir um sistema de categorias. A 

categorização tem como primeiro objetivo (da mesma maneira que a análise 

documental) fornecer, por condensação uma representação simplificada dos dados 

brutos. (BARDIN, 2011). 

 

https://docs.google.com/document/d/1maNG6k1a6IIGfvIsLzlqvYCs6z4c74P9/edit#heading=h.1ksv4uv
https://docs.google.com/document/d/1maNG6k1a6IIGfvIsLzlqvYCs6z4c74P9/edit#heading=h.44sinio
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O tratamento dessas categorias se dará por intermédio da análise de conteúdo, 

proposto por Bardin (1977), através das técnicas da Análise Documental de Dados do Projeto 

Político Pedagógico da Escola em estudo e da Análise de Conteúdo das Entrevistas orais 

realizada com a Supervisora Pedagógica e Orientadora Educacional, ambas integrantes da 

coordenação pedagógica.  

A supervisora Pedagógica possui duas Licenciaturas plenas, uma em Normal Superior 

e outra em Pedagogia. Além disso, é pós-graduada em Gestão, Supervisão, Orientação 

Educacional e Psicopedagogia Clínica e Institucional. Atua na Unidade Escolar há dois anos e 

é efetivada pela rede de ensino do Município de São Pedro da Aldeia/RJ. 

A Orientadora Educacional também possui a Licenciatura em Pedagogia, no entanto, 

suas pós-graduações são em Neuropsicopedagogia e Educação Especial, Alfabetização e 

Letramento e Sala de Recursos. Atuou na Unidade Escolar entre o período de 2016-2018 e 

retorna no ano de 2023. Assim como a Supervisora, a Orientadora também é efetiva pela rede 

de ensino do Município de São Pedro da Aldeia/RJ. 

Para análises das Entrevistas, cada uma receberá um codinome: Coordenadora A e 

Coordenadora B. 
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4 ANÁLISE DOS DADOS 

 Foram estabelecidas três categorias de análises com o intuito de preponderar reflexões 

e algumas considerações em relação aos mecanismos de gestão escolar quilombola, bem 

como ações e estratégias pedagógicas presentes nesse contexto. O intuito dessas categorias foi 

sistematizar os resultados obtidos da análise do Projeto Político Pedagógico e entrevistas com 

as coordenadoras pedagógicas da Unidade Escolar em estudo. 

 As categorias criadas foram: Gestão da Escola; Mecanismos de diálogo entre a 

coordenação pedagógica e organizações do movimento quilombola local e Estratégias 

pedagógicas de manutenção da identidade cultural quilombola. 

4.1 Gestão da Escola 

 A equipe diretiva da Escola Municipal Quilombola Dona Rosa Geralda da Silveira é 

composta por: diretor (a) geral, diretor(a) adjunto(a), dirigente do turno da manhã e dirigente 

do turno da tarde. O processo de escolha do gestor escolar, bem como da equipe diretiva, se 

dá pelas eleições diretas, seguindo os parâmetros e regimento da Secretária de Educação do 

Município de São Pedro da Aldeia. Tal mecanismo para de acesso à gestão, tem se 

demonstrado como uma das mais democráticas na contemporaneidade. No entanto, tal 

processo de escolha, sozinha e por si só, não é o suficiente, urgindo a necessidade da vivência 

por outros processos e mecanismos pela escola, como o Conselho Escolar. 

 Na análise Projeto Político Pedagógico, a gestão ganha destaque com, um tópico 

destinado para a sua compreensão, bem como o modelo que visa desenvolver em sua prática. 

Neste tópico é citado as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Escolar 

Quilombola, no que tange a Gestão Escolar Quilombola, reforçando a necessidade em 

proporcionar nesse espaço mecanismos democráticos e de diálogos com a comunidade 

escolar, local e lideranças do território.  

 Após trazerem esse dispositivo legal, o Projeto Político Pedagógico revela a 

necessidade em  proporcionar uma gestão que tenha um real compromisso em educar para a 

desigualdade racial, transformando a situação de discriminação existente no ambiente escolar, 

para tanto, reforçam a ideia de que essa tarefa não cabe só à equipe diretiva, e sim a todo o 

conjunto envolvendo a comunidade escolar, desde a Secretaria de Educação até as famílias 

dos alunos.  
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 Reiteram a existência de muitas dimensões a serem pensadas para que de fato exista 

uma real mudança atitudinal, procedimental e conceitual, no entanto, quais caminhos 

pretende-se trilhar para que esse objetivo seja alcançado, não é especificado e nem 

problematizado no documento, tornando-o uma fragilidade que precisa ser vencida e mais 

debatida nos espaços de gestão democrática da escola.  

Figura 4- Escopo do Capitulo sobre a Gestão Escolar Quilombola. 

 

Fonte: Projeto Político Pedagógico da Escola Municipal Dona Rosa Geralda da Silveira. 

 Nas entrevistas, as coordenadoras afirmam ter uma boa relação com a gestão.  Para a 

primeira entrevistada, essa relação está em construção: 

[...] “a gente está de resgate de confiança porque eu estou retornando. Eu tenho 

uma boa relação com todos os funcionários, inclusive com a direção.” 

(COORDENADORA A, Entrevista, 2023). 

 Já a segunda entrevistada apresenta uma relação de parceria; 

“Minha relação com a equipe diretiva é uma relação de parceria porque 

precisamos ser parceiros para que o desenvolvimento aconteça, o desenvolvimento 

pedagógico. Muitas vezes as nossas funções até se misturam. Eu fico na parte 

pedagógica, cuido da parte dos professores, do acompanhamento dos professores, 

mas a orientação, a direção, também precisa entender o todo e no momento em que 

planejamos, escutamos a visão de cada um. E aí é um trabalho de parceria, é assim 

que tem que ser. Eu acredito que só funciona assim.” (COORDENADORA B, 

Entrevista, 2023). 

 Essa parceria e boa relação, como apontam as entrevistadas, é de suma importância 

para o bom andamento das propostas pedagógicas. Uma equipe bem alinhada, entrosada, que 

senta para planejar e tomar as decisões em conjunto, caminha para a democracia e para uma 

educação de qualidade. 
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Sobre os aspectos políticos, a primeira entrevistada irá nos informar que, por está 

construindo uma boa relação com a direção, a gestão ainda é aberta: 

“Pra mim é aberta, por enquanto, porque eu estou retornando agora. Entendeu?” 

(COORDENADORA A, Entrevista, 2023). 

Já a segunda define a gestão como participativa;  

“Eu vejo uma gestão participativa. Acredito que a responsabilidade que a gestão 

tem sobre a unidade escolar é muito grande. Então acredito também que quando a 

gestão confia no trabalho da equipe, ela é participativa. Então isso demanda até um 

tempo. Como eu estou na unidade há dois anos, iniciei primeiro tendo que... 

apresentar o trabalho de uma forma organizada, conquistar o grupo, conquistar a 

confiança também da equipe gestora. Então o nosso trabalho é um trabalho 

participativo, sim.” (COORDENADORA B, Entrevista, 2023). 

 Nota-se através dos relatos que a gestão se torna plural, aberta e participativa a partir 

do momento em que se ganha à confiança da equipe gestora, sendo um equívoco, pois tal 

prática vai contra à gestão democrática, no que tange em descentralizar o poder. 

Descentralizar a gestão não pode esta condicionada apenas na inserção de pessoas ou 

profissionais que a equipe gestora tem mais afinidade, ela precisa abranger a todos, 

independente da relação que se tem com os gestores, como o Projeto Politico Pedagógico da 

Escola, em conjunto com todos os agentes da comunidade escolar. 

 4.2 Mecanismos de diálogo entre a coordenação pedagógica e organizações do 

movimento quilombola local 

 Nessa categoria de análise, após analises do Projeto Político Pedagógico, não 

encontramos nem um mecanismo, ferramentas ou até mesmo estratégias de diálogo e 

comunicação entre a coordenação pedagógica da Escola e as organizações do movimento 

quilombola local, o que o torna bastante preocupante, pois a coordenação pedagógica precisa 

está em constante parceria com as lideranças locais para se salientar dos aspectos históricos, 

culturais, sociais e econômicos, para com a gestão integrar esses saberes nas práticas 

pedagógicas dos alunos. 

 Sem diálogo e espaços de debates, a escola não conseguira atingir ou respeitar o 

território, bem como sua trajetória, história e particularidades e isso precisa está garantido e 

assegurado no Projeto Político Pedagógico e nas ações do cotidiano escolar. 

 Quando questionadas, através da pergunta: “Quais mecanismos de diálogo a equipe de 

suporte pedagógico estabelece com a liderança quilombola local?”, presente em nosso roteiro 
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de entrevista, as nossas entrevistadas confirmam a ausência de mecanismos e diálogos com as 

organizações; 

“Não existe.” (COORDENADORA A, Entrevista, 2023). 

“Não. De suporte não. Não. Aqui a gente só... a gente não procura comunidade, a 

gente recebe a comunidade. Então o canal é... é estar aqui na escola para receber. 

Agora procurar para alguma ação da escola, não.” (COORDENADORA B, 

Entrevista, 2023). 

 Tal prática vai contra os pressupostos contidos nas Diretrizes Nacionais para a 

Educação Escolar Quilombola, que enfatiza o dialogo entre a gestão, coordenação pedagógica 

e liderança local. Sem esse diálogo, como consequência, temos uma prática pedagógica que 

não contempla e nem vai consoante a sua realidade. A gestão juntamente com a coordenação 

pedagógica precisa fomentar esse diálogo e fazer com que essa prática seja normal e 

corriqueira na unidade escolar.  

4.3 Estratégias pedagógicas de manutenção da identidade cultural quilombola. 

 Ao analisar essa categoria, por intermédio do Projeto Político Pedagógico, foi possível 

observar que há um grande esforço em trazer um diagnóstico sobre a comunidade, elencando 

dados importantes sobre os aspectos históricos, culturais, sociais e econômicos, conforme 

prevê as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Escolar Quilombola. Tal 

diagnóstico é de suma importância para o entendimento da cultura local, auxiliando todos os 

agentes escolares.  Nota-se, no entanto, a presença de práticas pedagógicas genéricas, que não 

se comprometem com o universo sociocultural da comunidade quilombola Caveira.  

 Adotam em suas práticas pedagógicas na Educação Infantil, Primeiro e Segundo Ano 

do Ensino Fundamental a contação de história, mas não dão ênfase para as lendas, contos, 

mitos e narrativas da comunidade, deixando de possibilitar o acesso e familiaridade com esse 

universo, além de congregar no espaço escolar a manutenção da oralidade tradicional. Porém, 

em entrevista, uma das coordenadoras relata que existe um material contendo as lendas locais 

e que o mesmo é utilizado na unidade escolar: 

Houve uma... uma colega de trabalho que através dos relatos ela fez um registro, 

através do Conto Popular, ela fez um registro das lendas locais e esse material nós 

usamos na escola para passar e para manter a cultura da comunidade quilombola. 

Nós temos esse material na nossa unidade, das lendas locais. (COORDENADORA 

B, Entrevista, 2023).  

 Destacam em seu Projeto Político Pedagógico a pesquisa de alimentos africanos, mas 

não incentivam a pesquisa de produtos e/ou receitas oriundas do território, bem como o 
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caráter e impacto econômico que gera ou gerou para a comunidade. Prioriza ainda nesse 

instrumento balizador da escola a presença de vídeos, músicas e até das artes plásticas, mas, 

não estreitam uma relação intrínseca com o território, deixando de lado a cultura da 

comunidade quilombola da Caveira.  

 A única prática adotada pela escola, seguindo o Projeto Político Pedagógico, são as 

rodas de conversas em sala de aula que visam conhecer melhor o educando de maneira 

descontraída e compreender as relações de preconceito e identidade. Todavia, a maneira como 

será conduzida e a periodicidade que se darão essas rodas de conversas, o documento não 

trata. Tal prática pedagógica se mostra muito necessária, podendo ser utilizada como grande 

propagadora do universo sociocultural da comunidade onde a escola está inserida. A gestão, 

juntamente com a coordenação pedagógica, podem se apropriar desse mecanismo para trazer 

a comunidade, lideranças e movimento quilombola local para dentro da escola, estabelecendo 

assim uma parceria, sendo capazes de contar, recontar e encantar os alunos da unidade através 

da oralidade, preservando a memória e a relação com o território. 

 Além das rodas de conversas sendo utilizadas como prática pedagógica, a escola adota 

projetos como estratégias pedagógicas. Os projetos encontrados foram: “Dia de quem cuida 

de mim”, “Identidade, qual é a sua?”, “O valor da Terra- porque a festa da farinha?”, 

“Diversidade na escola- Cultura e Identidade” e “Nossa Terra- Horta”. 

 Através desses projetos, a escola consegue caminhar para a manutenção da identidade 

cultural quilombola. É um ponto positivo e de muita potência que o Projeto Político 

Pedagógico assegura para seus alunos, evidenciando aspectos históricos, culturais, sociais e 

econômicos da comunidade, como prevê as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação Escolar Quilombola.  

 Na entrevista, ao ser questionada sobre quais tradições, manifestações e ações de 

cunho cultural da comunidade nossa entrevistada conhecia, em uma das falas foi possível 

observar que na realidade esses projetos perderam forças no decorrer do caminho e muitos 

não são mais realizados.  

Então, tinha uma grande festa na Fazenda, Campos Novos, entendeu? Que 

movimentava a área, tinha cavalgada, além da festa da consciência, que aí, foi a 

escola que trouxe em novembro a festa da consciência, que eu não lembro ter por 

aqui, entendeu? 

O quilombo tinha uma roda de dança, tinha uma roda de dança no quilombo, tinha 

algumas oficinas que existia de artesanato lá. Quando eu volto, já não tem mais! Eu 

não sei te explicar o motivo que não tem mais, entendeu?  
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Tudo isso foram coisas que a gente trouxe pra dentro da nossa festa naquela época, 

grupo de dança para dançar, a roda local, tinha oficina de trança de cabelo, de 

abayomi, de maquiagem, tudo que eles faziam. Cada sala era uma oficina feita pela 

comunidade aqui nessa festa nossa.  

E quando eu volto, que toco no assunto, ah a nossa festa, vai ser como? Ah, isso 

aqui não tem, não sei o que, não tem mais não, não sei o que, não sei o que. Deixa 

de existir. 

 [..]porque eu gostava. Era uma coisa particularmente... Entendeu? Enchi a gente 

de orgulho porque faz parte da história. A gente aprende muito cada vez que traz 

essa tradição... (COORDENADORA A,  Entrevista, 2023). 

 

Toda essa efervescência cultural tornava da escola um lugar de resgate da história 

local, além de proporcionar a criação de laços afetivos com a mesma. Aqui a Educação 

Escolar Quilombola acontece na prática, englobando aspectos pedagógicos e socioculturais. 

Através desse relato, fica claro a importância de uma Gestão Escolar Quilombola 

engajada com a comunidade, atuando como mediadora e propulsora de protagonismo do 

Quilombo. A gestão quando está presente na comunidade, se salientando da cultura, fazendo 

uma ponte pedagógica para dentro da escola, faz com que as tradições e memórias não se 

percam, pelo contrário, se renovam e se perpetuam entre as futuras gerações. É de suma 

importância, no entanto, que a gestão entenda de fato qual é a função social da sua escola, 

tornando-a pulsante em seu cotidiano e eficaz nos seus instrumentos democráticos.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por mais que a comunidade Caveira tenha conseguido a construção de uma escola em 

seu território, a mesma não segue os parâmetros regidos pelo Ministério da Educação, no que 

tange a Educação Escolar Quilombola. 

Fica evidente que para que a gestão escolar quilombola aconteça, é imprescindível que 

ocorra parceria e mecanismos de diálogos entre a comunidade escolar, comunidade local e 

liderança quilombolas do território. O gestor escolar quilombola deve atuar como mediador 

nessa relação e, para além de se salientar a respeito da legislação em torno da educação 

escolar quilombola, necessita está imerso nas tradições, história, cultura e cotidiano da 

comunidade. 

O gestor escolar quilombola também precisa vislumbrar aspectos democráticos em sua 

gestão, ser um grande mobilizador de ações pedagógicas que fortaleçam a identidade cultural 

quilombola e assegurar, com a comunidade, essas ações nos mecanismos de gestão, como o 

Projeto Político Pedagógico. O gestor também precisa esta sempre se atualizando e 

participando de formações continuadas para agregar em sua unidade escolar, se 

comprometendo em propiciar uma Educação Escolar Quilombola de qualidade. 

Através desta pesquisa, os resultados nos apontam que, por mais que a gestão de uma 

determinada escola quilombola da cidade de São Pedro da Aldeia/RJ se comprometa em 

desenvolver uma gestão democrática, em consonância com os dispositivos legais, há muito 

que avançar, principalmente na articulação com o universo sociocultural da comunidade e 

diálogo com as lideranças quilombolas locais. 

Os saberes tradicionais, culturais, sociais e econômicos precisam ser levados em 

consideração nas estratégias e ações pedagógicas dos alunos, isso só ocorrerá quando de fato a 

gestão trouxer as lideranças para dentro da escola e propiciar um planejamento coletivo, pois 

é com o movimento quilombola local que a escola terá ciência do universo sociocultural da 

comunidade.   
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Givânia Maria da Silva é muito assertiva em sua dissertação do Mestrado quando 

referencia a implementação da política educacional quilombola, refletindo acerca da 

Educação Escolar Quilombola. Para a autora, Educação Escolar Quilombola é a própria 

definição de educação viva, oriunda dos saberes de seu povo, com o intuito de ofertar e 

despertar no seu próprio povo aquilo que sempre lhe foi negado, dando destaque para o 

universo sociocultural sem abandonar os conhecimentos universais. Através de suas análises, 

podemos concluir que a educação sendo viva é capaz de emancipar seus sujeitos, 

transformando-os em instrumentos de luta. 

Sendo assim, não basta fazer apenas um diagnóstico da comunidade quilombola local, 

é preciso desenvolver mecanismos para que seu resultado seja contemplado na gestão, pois, a 

ausência das particularidades, singularidades e especificidades do território e comunidade, 

inviabiliza e desconsidera toda uma história de luta e de consolidação das Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Escolar Quilombola. 

Muitos são os desafios que permeiam o campo da Gestão Escolar Quilombola, como 

os mecanismos efetivos para a manutenção da identidade quilombola e interação da gestão 

com a comunidade local e suas lideranças, tais análises apontam para a continuidade e 

ampliação de pesquisas científicas sobre essa temática.  

Espero que o trabalho desperte, contribua no debate deste campo e fortaleça ainda 

mais o movimento quilombola. Por acreditar nessa premissa, uma cópia deste trabalho será 

disponibilizada para a Gestão Escolar, Coordenação Pedagógica e Secretaria Municipal de 

Educação da Escola Municipal Quilombola Dona Rosa Geralda da Silveira, bem como a sua 

Liderança Quilombola Local.   
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APÊNDICE 1 - ROTEIRO ENTREVISTA: 
 

 

 

-Perguntas abertas- 

 

1- Qual é a sua formação acadêmica? 

2- Há quanto tempo vem atuando nesta Unidade Escolar? 

3- Tem experiências em escolas que não são quilombolas? 

4- Quais são as diferenças em relação a gestão? 

5- Como você definiria a sua relação com a equipe diretiva? 

6- Dentre os aspectos políticos, qual (is) a equipe diretiva adota em sua gestão escolar?  

7- Quais mecanismos de dialogo a equipe de suporte pedagógico estabelece com a 

liderança quilombola local?  

8- Como se dá o processo de acolhimento às famílias? 

9- Quais tradições, manifestações e ações de cunho cultural da comunidade você 

conhece? 

10- Através de quais caminhos pedagógicos a cultura local é preservada no ambiente 

escolar? 

11- As práticas cotidianas dos alunos são respeitadas e estão asseguradas nos mecanismos 

de gestão? (Projeto politico-pedagógico e currículo). 
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APÊNDICE 2 - TERMO DE AUTORIZAÇÃO:  
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